
ei ms MOUáp, IS SS JSJ3Í11Í1 M lãSI N.° i3^ 

r 

li 

í 
w&my 

Redacção e Administração 

CASA DA CALÇADA 

PROPRIETÁRIO, EDITOR E ADMINISTRADOR 

DUARTE AUGUSTO DE MAGALHÃES 

Estabelecimento d'impres«ão 

CASA DA CALÇADA 

Imposturas e conlradicçôes 

Como está registado nas 
chronicas, os patriotas que 
andaram nos comícios do 
Norte reuniram-se depois 
das expansões oratórias para 
combinarem o bolo eleitoral, 
mas não poderá m entender- 
se, pelo que estão fazendo 
revelações curiosas e edifi- 
cantes. 

Mas houve um ponto fun- 
damental em que elles se 
encontraram de accordo.nao 
se conhecendo uma nota dis- 
cordante a tal respeito: que 
unidos, conjugando elemen- 

conqmstar 
dois eirados do disíricto do 
Porto, ou fossem g deputa- 
dos'. 

E' claro que houve basofia 
n^esta expectoração de im- 
portância. Nem juntos, nem 
separadamente, valem cousa 
alguma, alem da minoria 
que pertence aos progressiá- 
100, possa representar 
força de prt; onderancia de- 
cisiva no districto da ci- 
dade invicta, senõo pena que 
não se entendessem por fór- 
ma que a prova real se po- 
desse tirar em toda a sua e- 
loquencia! 

Rias é caso para concluir- 
mos que temos reus confes- 
sos; quer dizer, os que teem 
andado a declamar, ha três 
annos consecutivos, que nos 
termos da lei eleitoral de 1901 
só pode vir ao parlamento 
quem o governo quizer, são 
os mesmos que se gabam de 
que unidos podiam levar o 
governo de vencida! 

Na hypothese, e dadas as 
circumstancias de descrédito 
dos progressistas desorga- 
nisados, dos republicanos 
impotentes e dos ablativos 
que apenas exteriorisam im- 
posturas, a affirmativa não 
passa de uma hespanholada 
graciosa; mas em absoluto e 
na realidade não ha lei que 
contenha correntes de opi- 
nião contra os governos,qu- 
ando ellas existam de verda- 
de, havendo ainda a notar a 
superioridade da lei eleito- 
ra/ vigp''e, r-ue estabelecen- 
do a representação das mi- 
norias cm todos os círculos, 
sem excepção, garante aos 
partidos opposicionistas de 
preponderância relativa ele- 
mentos de força no meio do 
parlamento. 

Mas admittindo por obse- 
quio que de facto, accordan- 
do e concordando na parti- 
lha, os tres podiam vencer 
o governo nos círculos do 
districto do Porto, pergun- 
tamos: de quem é it culpa de 
que essa assignalada Victoria 
se não désSe? 

E' dVIles, que juntos por 
effeito de uma indecorosa 
especulação politica,—inde- 
corosa porque ha quem se 

' 3, como declarou, a 
legislar o mesmo que com- 
bate—no entanto não pó- 

dem, por quaesquer razões, 
estabelecer uma unidade de 
força de combate ao gover- 
no. 

E' o que se conclue, por 
todos os lados, e em todas 
as hypotheses, até de favor 
e obsequio, de tudo quanto 
escrevem, cu seja com ar- 
rogância maiçreada, ou seja 
com hypocrisia humilhante! 

E' a verdade a impôr-se, 
porque ainda mesmo peio 
caminho dos sophismas e 
pelo atalho das grosserias 
se chega a ella no fim de 
tudo. 

A' grande verdade, que 
no caso sujeito vem a ser 
esta: que na actualidade da 
politica portugueza a única 
força de unidade é a do go- 
verno com o seu partido. Do 
governo pela benemerencia 
dos seus procedimentos, em 
actos de memoração tradic- 
cional; do partido regenera- 
dor pela sua força histórica, 
pelq sua disciplina e ordem 
em volta do seu chefe, todos 
por um e um por todos, na 
inspiração dos legítimos in- 
teresses da nação. 

O quadro das opposições 
é o que se vê: a dizerem que 
existe uma lei que as esma- 
ga, quando ellas nunca tive- 
ram uma representação par- 
lamentar tão numerosa sob 
qualquer outro regimen e- 
leitoral; uma lei que deixa 
vir ao parlamento unicamen- 
te quem o governo quer e 
deseja, ao mesmo tempo que 
affirmam que se podessem 
entender-se—como se a sua 
desintelligencia não repre- 
sentasse uma força para o 
proprio governo?—conquis- 
tariam a maioria no depar- 
tamento que tem mais signi- 
ficação politica. 

Fiscalisação das 

aguas potáveis 

Os abastecimentos das a- 
guas potáveis das diversas 
povoações do paiz c a pro- 
tecção das nascentes de uso 
commum serão em breve 
regulados na sua parte te- 
chnica e sanitaria por um di- 
ploma especial que foi á ul- 
tima assignatura. 

Por este novo regulamen - 
to as camaras municipaes 
serão desde já obrigadas a 
proceder ás obras necessá- 
rias, para que as aguas das 
actuaes fontes dos respecti- 
vos concelhos fiquem prote- 
gidas contra qualquer agente 
da sua contaminação, ela es- 
tabelecer posturas, informa- 
das pelas delegações de sa- 
úde, para manter o asseio, 
evitar deposites immundos 
e outra qualquer causa de 
Slluição das^aguas, tanto no 

;ar onde são colhidas co- 
mo na sua passagem. 

Se qualquer povoação 
pretender abastecer-se de a- 
guas potáveis, o presidente 
da respectiva camara muni- 
cipal solicitará do governa- 
dor civil do districto respe- 
ctivo que se proceda a um 
inquérito sobre as condições 
de salubridade da agua, sen- 
do esse inquérito feito por 
um engenheiro de minas e 
pelo funccionario do serviço 
de saúde publica a quem 
competir. 

Nenhuma nascente de a- 
gua potável poderá ser ad- 
mittida para novo abasteci- 
mento de qualquer povoação 
sem que a sua salubridade 
tenha sido demonstrada pe- 
los resuHados do estudo 
geologico e dasanalyses chi- 
mica e bacteriológica. 

Cs encanamentos para a 
conducção das aguas serão 
feitos com alvenaria, ou com 
tubagem de ferro, chumbo 
ou grés, com dimensões de- 
terminadas pelo volume de 
agua a conduzir. 

Os reservatórios serão 
collocados quanto possivel 
20 metros acima do ponto 
mais alto que tiverem de a- 
bastccer. 

Na parte relativa ao abas- 
tecimento, fixa o regulamen- 
to em questão as condicções 
em que elle pode ser feito, 
preços e formalidades. 

Tanto os abastecimentos 
de agua que tenham de ser 
feitos por companhias, como 
as obras que para este fim 
tenham de ser executadas, 
estão sujeitos á fiscalisação 
do governo, que será exer- 
cida pelos chefes das cir- 
cumscripções do concelho de 
melhoramentos sanitários. 

gí f. ík ftettii 

O» nltlmos cchos 

Nos últimos dias da sema- 
na passada, por aqui, choveu 
abundantemente, não preju- 
dicando em nada a agricultu- 
ra. 

—A freguezia de Linhares, 
Teste concelho, fei, ecdesig 
asticamente, aggregada a de 
Ferreira. 

Aqui com certesa, houve 
o quer que seja, politicamen- 
te failando! 

Se é que este meu modo 
de pensar tem , alguns prin- 
cipios de verdade, é só justo 
e maiS;que justo; pois, é o- 
bra de caridade, castigar os 
que erram. 

Agora..., mas piaram- 
Ihe tarde, dizem- me que o 
povo de 'Linhares, está em 
ablativO de viagem para o 
campo da regeneração; to- 
davia, é certo" que, peccado J 

confessado é perdoado: mas, 
emfim... nada feito. 

O cumprimento do dever 
de gratidão, conslitue, todos 
sabem, incontestavelmente, 
uma boa parcella para a e- 
licidade do homem, conciu- 
indo-se, d aqui, o seu váloij, 
a sua importância no seio 
dos outros homens. 

Eis, unicr mente, somente, 
o que dizem. 

—Esteve pouco concorri- 
do, em virtude do mau tem- 
po, o mercado quinzenal d'- 
esta villa, realisado na sexta 
feira pretérita. 

—Foi ha dias a Valença, 
com seus netinhos, interes- 
santes filhos do illustrc ca- 
thedratico sr. dr. Bernardi- 
no Machado, o nobre titular 
e incomparável benemerito 
(fesie concelho, sf. Conse- 
lheiro Miguel Dantas. 

—Todos, os portadores 
dos títulos de 3% consolida- 
dos, devem apresentar-se, 
desde o dia i5 por deante, 
na repartição de Fazenda, 
cora 0.1 respectivos recibos 
em devida forma, isto é, 
sellados c reconhecida a as- 
signatura. 

—Foram concedidos 3o 
dias de licença ao meretissi- 
mo juiz d^sta comarca sr. 
dr. Francisco de Salles Pin- 
to de Mesquita Carvalho. 

—Foram a Braga os srs. 
Antonio Nogueira, presiden- 
te da camara, c Julio Gomes 
Barbosa, distincto advoga- 
do. 

Terminemos por hoje. 

12 de junho de 904 

A. M. 

Lm manifesío 

O correio trouxe-nos um 
exemplar d^ná manifesto que 
era Coura foi ha pouco pu- 
blicado e no qual se põem 
em relevo os desmandos 
commettidos pela actual ve- 
reação d^quelle concelho. 

A falta de espaço tem-nos 
impedido de accusármos mais 
cedo, como desejávamos e 
nos cumpria, a recepção do 
referido pamphleto. Agrade- 
cemos hoje a sua remessa e, 
em rapidas palavras, vamos 
exprimir o que se nos sug- 
gere sobre o assumpto. 

O concelho de Coura,como 
o nosso solicito correspon- 
dente d,alli o tem dito Tes- 
tas mesmas columnas por 
diversas vezes, como os lei- 
tores já o sabiam antes das 
informações d^quelle nosso 
presado amigo e como o sa- 
be o paiz inteiro, deve todos 
os seus melhoramentos ma- 
leriaes e intellectuaes ao sr. 
conselheiro Miguel Dantas 
Gonçalves Pereira, o de- 
nodado benemerito do Alto 
Minho. 

Outras localidades d,este 
districto têem obtido impor- 
tantes benefícios mediante o 
prestigio do illustre e vene- 
rando Par do Reino. Mas a 
Coura e Valença, a Coura 

especialmente, não cessa sua 
ex.a de lhes prestar constan- 
tes e valiosos serviços. 

O forasteiro vae a esta ul- 
tima villa, e aquillo que qlli 
encontra, aquillo que alli vê 
e que exprima actividade 
e progresso, que signifique 
trabalho e utilidade, desde 
as repartições publicas até 
ás ruas e estradas, desde as 
arvores que aformoseiam os 
largos até á posta rural, tu- 
do éproductodo patriotismo 
inconcusso e da tenacidade 
brônzea do sr. Conselheiro 
Miguel Dantas. 

Admira-se a gente de vêr 
como uma terra perdida en- 
tre serranias, lá tanto para 
o interior e ainda ha poucos 
annos um burgo sem recur- 
sos e sem attractivos, se 
transformou em tão curto 
praso de tempo, quasi de 
salto, em uma povoação mo- 
derna, com os requisitos de 
um centro civilisado e offe- 
recendo já as commodidades 
indispensáveis para alli sc 
poder viver sem constran- 
gimento. 

Pois esta terra, devendo 
sêr devotadíssima a Miguel 
Dantas, devendo ter por Mi- 
guel Dantas a idolatria que 
se deve aos grandes homens 
que dedicam uma existência 
•ao engrandecimento ao seu 
berço pátrio, devendo aben- 
çoar o nome de um tão des- 
velado patrono, tem á frente 
dos seus destinos uma vere- 
ação presidida por um indi- 
viduo que, pela sua má von- 
tade para com o sr. Conse- 
lheiro—de quem obteve fa- 
vores sem conta e inclusiva- 
mente a elevação ao lugar que 
occupa—despresa aquillo que 
a iniciativa do sr. conselhei- 
ro levantou, despresa os e- 
xemplcs de sábia adminis- 
tração que sua ex.a lhe dei- 
xou e anda promovendo a 
desharmonia no concelho, 
esforçando-se para que dif- 
ferentes eleitores deixem de 
acompanhar o partido rege- 
nerador, que alli predomina 
e que o conspícuo politico e 
bcmfeitor de Coura mui dis- 
tinctamente chefia. 

O manifesto que tiveram 
a amavel lembrança de nos 
mandar, extenso e bem cs- 
cripto, é um libello vehe - 
mentissimo, castiga sem dó 
nem piedade a revoltante in- 
gratidão e deve ter causado 
horas bem amargas á Çama- 
ra que tão mal avisadamente 
procede. 

Para o leitor avaliar do 
espirito do pamphleto,respi- 
gamos d^íle o seguinte tre- 
cho: 

«O senhor conselheiro Mi- 
guel Dantas, o incomparável 
benemerito e incansável pro- 
tector de Coura, verdadeiro 
pae dj povo que sc orgulha 
de ter Sua Excellencla. como 
compatrício, extraordinário 
minhoto que e, sem contes- 
tação, a mais legitima das 
glórias da nossa, provinda, o 
sr. conselheiro Miguel Dan- 
tas, quando em 1896 sahiu 
da Camara e entregou os 
negocios do concelho aos 

seus successores, deixou as 
finanças municipaes com um 
activo de 2;o65^387 réis. 

O illustre par do reino fez 
o que ^ez e todos nós vimos 
e vemos; transformou com- 
pletamente a villa; promoveu 
e levou a cabo todos os me- 
lhoramentos com que nos 
envaidecemos; poz-nosapar 
das localidades mais adean- 
tadas; cumulou-nos de bene- 
fícios e commodidades; tra- 
balhou de tal maneira, que a 
gente pasma deante d-ftquiílo 
que devemos a tão notayel 
patriota e parcce-lhe curta 
a vida de um só homem pa- 
ra tanto! 

E no entanto, quando a- 
bandonou a presidência da 
camara, Sua Exceilencia dei- 
xou lá dois contos, sessenta 
e cinco mil, trezentos oiten- 
ta e sete reis. 

Os que vieram depois do 
nobre prócere, augmenta- 
ram as contribuições em mais 
i50/0 e nada têm feito,senão 
o jardim que rodeia o edifí- 
cio dos Paços do concelho e 
cuja conservação custa boa 
somma, o calcetamento dos 
caminhos de Mozellos, e u- 
ma estrada sem a ipinima 
utilidade e só para recreio 
da família Nogueira,— a es- 
trada á Pena! Além dhsto, 
baptisaram o largo da feira 
dos bois e dos burros com 
o nome do senhor conse- 
lheiro João Franco! 

E não obstante nada te- 
rem feito—nem sequer con- 
servar aquillo que o senhor 
conselheiro Dantas levantou, 
—a Camara está endivida- 
da, prega calotes e, Tuma 
das freguezias do concelho, 
existe um homem que se en- 
contra a dois passos da mais 
pavorosa dasdesgraças-a lou- 
cura—porque a actual vere- 
ação lhe não satisfaz o pa- 
gamento de importâncias dis- 
pendidas com a estrada á 
Pena!» 

Reiteramos o nosso agra- 
ddeimento pela offerta e re- 
messa do apreciado manifes- 
ío. 

Os proprietários do Com- 
nicrcfo do Porlo, reco- 
nhecendo a impossibilidade 
de agradecer directa c pes- 
soalmente a todos os seus 
collegas da imprensa, ás 
corporações e pessoas que os 
cnmprimentaram por motivo 
do quinquagenario da fun- 
dação do ronimcrcio do 
Porto, ser vem-se d" este 
meio para tributar publica- 
mente a todos o mais pro- 
fundo reconhecimento. 

Porlo, 4 de junho de 
1904. 

.fis.netiee ulriteta 

'ry 
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Como já dissemos, o po- 
pular S. João será este an- 
uo muito festejado na capel- 
linha de S. Julião, subúrbios 
d^sta villa. 

No dia 23, pelas 4 horas 
da tarde, fará a sua entrada 
no arraial a conceituada phy- 
larmonica Nova e urna gi- 
randola de foguetes annun- 
ciará aos Melgacenses os 
pomposos festejos. 

A's 6 horas lerá logar o 
sorteio do porco, cujo pro- 
ducto reverte em beneficio 
doesta festividade. 

Durante este acto execu- 
tará aquella phylarmonica 
varias peças do seu escolhi- 
do reportório. 

Pelas 8J/g horas da noite 
grande illuminação á vene- 
ziana, tanto no recinto d^- 
quella capella como na es- 
trada real, que 'hc fica pró- 
ximo, a qu 1, attendendo ao 
grande numero de lumes 
(5oo) e boa disposição, deve 
produzir um effeito maravi- 
lhoso. 

Por esta occasião será 
qu eimado muito e variado 
fogo, confeccionado pelo a- 
crcditado pyrotechnico Car- 
valheiras, subirão ao espaço 
grande quantidade de aeros- 
tatos, e a referida phylar- 
monica mimoseará os ouvin- 
tes com selectos trechos de 
musica, os quaes mais uma 
vez confirmarão a reconhe- 
cida competência do seu di- 
gno regente sr. Frederico 
de Castro Fernandes e dos 
seus subordinados. 

Junto do adro da referida 
capella, será levantada uma 
formosa cascata, a qual será 
profusamente iiluminada ede 
bello effeito. 

No dia seguinte, ao rom- 
per c^aurora, uma salva de 
21 tiros c a já referida phy- 
larmonica, darão principio 
ás festas cTeste dia. 

A capei linha do popular 
S. João estará revistada de 
galas para receber os visi- 
tantes. 

O arraial, devidamente 
engalanado, fará attrahir a 
si centenas de festeiros, afim 
de, pelas io1^ horas da ma- 
nhã, ter começo a missa 
cantada a grande instrumen- 
tal pela capella do sr. Fer- 
nandes, seguindo-se-lhe ser- 
mão pelo distincto e bem 
conhecido orador sagrado 
rev. Antonio Avelino Dou- 
teiro. 

Pelas 4 horas da tarde, 
organisar-se-ha uma mages- 
tosa procissão ao cruzeiro 
da Senhora da Orada, na 
qual se incorporarão as ima- 
gens de S. João e S. Pedro 
e algumas irmandades. 

De tarde arraial, que de- 
verá ser muito concorrido, 
fá pela belleza do loca! já 
pelos muitos atractivos de 
que dispõe esta tão attra- 
hente como pomposa festi- 
vidade. 

A S. Julião, pois! 

* 

Na Praça do Commercio, 
d^sta villa, dizem-nos que 
também haverá, na noite de 
S3, illuminação, fogo e mu- 
sica Velha em honra de S. 
João. 

-— 

Horrível tempestade 
sobre Madrid 

No dia 6 do corrente, por 
volta das 3 e meia da tarde, 
desencadeou -se sobre Ma- 
drid uma violenta tempesta- 
de, occasionando ,uma mor- 
te, numerosos ferimentos 
mais ou menos graves e a 
cidade ficar innundada de 
graiiiso por tal forma que 
tornou impossível o transito. 
Durante quinze a vinte mi- 
nutos o espectáculo foi ater- 
rador. 

Um rapazito de dezesseis 
annos, depois da granisada 
e para fugir á chuva, atra- 
vessava, correndo o passeio 
dos Pontones. De repente, 
envolveu-se nos fios telefó- 
nicos que a tempestade der- 
rubara, os quaes estavam em 
contacto corr- os cabos de 
tracção eléctrica, do que re- 
sultou soffrer choque tão vi- 
olento que morreu instanta- 
neamente. Um individuo que 
presenceou o triste aconteci- 
mento diz que viu o pobre 
rapazjto rodar sobre os cal- 
canhares e cahir desampara- 
do. A morte devia ter sido 
fulminante. 

Na rua de Recoletos tam- 
bém morreu um cavallo,por 
ter tropeçado nos fios tele- 
fónicos, sob a acçlo egual- 
mente da electricidade. 

Na rua de Penon a chuva 
fez derruir uma parede no 
momento em que passava 
proximo um individuo, qoe 
ficou gravemente ferido. 

Grande numero de casas 
foram innundadas, sendo e- 
normes os prejuízos. 

Uma dessas, proximo da 
catedral, correu grave risco 
de se desmororar, tendo de 
chamar-se uma bomba a va- 
por para dar vasão á agua. 

Na estação das Delicias 
abateram vários telhados d'- 
officinas e de casas;d'habita- 
ção dos empregados do ca- 
minho de ferro. 

No theatro do Buen Re- 
tiro não pôde haver espec- 
táculo, porque a saraivada 
partiu paia cima de 700 
lampadas eléctricas. 

No congresso teve de se 
esperar que a tempestade 
passasse para se dar começo 
á sessão, que só abriu uma 
hora mais tarde do que a- 
quella para que estava con- 
vocada. O barulho do gra- 
niso nas vidraças era en ■ 
surdecedoi. Parece, porém, 
que os estragos, nos vidros 
não foram de tanta monta 
como a principio se julgava. 

Das poucas arvores que 
ha em Madrid raras foram 
aquellas que resistiram ao 
temporal. 

Um dos edifícios que mais 
soffreu foi a «morgue», on- 
de não ficou um só vidio in- 
teiro. 

Fazia justamente n^quelle 
dia cinco annos menos três 
dias que, sobre Madrid,'pai- 
rára também uma tempes- 
tade medonha, que durou 
comtudo menos tempo, sen- 
do, porém, o graniso muito 
maior, 

 — 
«9(ligamento» 

O assassino do capitão Ba- 
ptista e do alferes Ribeiro 
foi condemnado em 8 annos 
de prisão maior cellular, se- 
guidos de 20 de degredo em 
possessão de 2.a classe, com 
2 annos de prisão no logar 
do degredo, ou, na alterna- 
tiva, em 28 aanos de degre- 
do em possessão de 2.4 clas- 
se, çom 10 de prisão no lo- 
gar do degredo, e ainda com 
a pena accessoria da exauto- 
ração militar. 

Em Barcelona, Hespanha, 
acaba também de ser julgado 
Artal, o individuo que atten- 
tou contra Maura, presiden- 
te do conselho de ministros. 

Foi condemnado em 17 
annos de prisão. 

- — 
Raptlsado 

Na parochial de Christo- 
vai, recebeu ha dias as aguas 
do baptismo a estremecida 
filhinha do sr. dr. José Joa- 
quim de Abreu. 

Serviram de padrinhos o 
sr. Caetano d'Abreu e sua 
presada irmã sr.a D. Mi- 
quelina d'Abreu, tio e avó 
da recemnascida, a qual re- 
cebeu o nome de Bertha. 

Muitos parabéns. 

—— 
Condução de malas 

No dia 10 do corrente,pe- 
las 11 horas da manhã, foi 
arrematada a condução da 
mala do correio, fechada, 
desde S. Gregorio a Castro 
Laboreiro, diariamente, em 
virtude do despacho de 26 do 
mez passado, sendo attendi- 
da a representação da junta 
de parochia e informação do 
professor official d^aquella 
freguezia. 

Este importante melhora- 
mento é devido ao Ex.mo 

Conselheiro Governador Ci- 
vil d1este districto, para o 
qual multo contribuiu tam- 
bém o digno director dos 
correios sr. commendador 
Prazeres. 

Parabéns aos povos -de 
Castro Laboreiro e ao sr* 
Mathias de Sousa Lobato, a 
pedido de quem se conseguiu 
tão importante melhoramen- 
to. 

—— 
Os agriões 

Os agriões excitam o ap- 
petite e fortificam c estôma- 
go. São anti-escorbuticos e 
diuréticos. Misturados a um 
terço do seu peso de mel, 
formam uma pasta que se 
emprega para tirar as sardas 
do rosto. Reduzidos a pó 
constituem um excellcnte re- 
médio para os diabéticos. 
Esmagados e applicados em 
cataplasmas, bem frescos ci- 
catrizam as chagas escru- 
phulosas e dissipam os tu- 
mores e engorgitamentos 
ganglionares. 

Essas propriedades são 
devidas ao ferro e ao iodo 
que os agriões encerram e, 
sobretudo, a um oleo com- 
posto de sulphuretos e ao 
azote que contem e que lhes 
dão o gosto particular, bem 
conhecido. Não perder de 
vista que a dissecação e a 
ebulição fazendo-lhe perder 
as suas altas virtudes esti- 
mulantes, anti-escorbuticas e 
diuréticas. 

Em França, os agriões 
são chamados a saúde do 
corpo. Consomem-se todo o 
anno em larguíssima escala. 

 — 
Nanto Antonio 

Este milagroso santo foi 
festejado com bastante lusi- 
mento nas freguezias de Cu- 
balhão e S. Paio c junto do 
Grande Hotel do Pezo. 

NVsta villa houve também 
os cumpri/nentos do costu- 
me, feitos pela acreditada 
phylarmonica Nova, aos sr.e» 
dr. Antonio Pereira de Sou- 
sa e Antonio Joaquim Du- 
rães, executando magistral- 
mente varias peças do seu 
escolhido reportorio. 

— 

Xota» de ».S«00 réis 

Pr venimos o publico de 
que termina no nm do cor- 
rente mez a troca das anti- 
gas cédulas de 2&Ò00 réis 
por outras de novo typo. 

 *§*»*■  
Publicações recebidas 

Gazeta dos V.avradores 
—Recebemos o n.0 7 d^sta 
bella revista illustrada de 
propaganda edefeza dos in- 
teresses da agricultura naci- 
onal. 
Encyclopedla das Pa- 
mllias—Recebemos o n.0 

209. 

Dcllrrancc 

A ex.ma sr.a D. Sarah Solheiro 
cTOliveira, querida esposa do sr. 
Antonio d'01iveira, acaba" de 
ter a sua délivrance, dando á luz 
um menino. 

Muitos parabéns e os mais sin- 
ceros votos pelas felicidades do 
recemnascido. 

— 
Annunclo curioso 

O «Morning Post» publi- 
cava ha poucos dias este an- 
nuncio; 

«Creada, com 40 annos, 
deseja collocação. Dá boas 
informações. Quer licença 
para passear de bicycleta e 
duas horas para dormir a 
sésta, depois do jantar.» 

Em Portugal ainda não 
chegámos a similhante re- 
quinte de civilisação sopeiral, 
mas vamos a muito bom ca- 
minho. 

Já ha creadas que se con- 
fundem com os patrões.., 

 «NUHCgH»— 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
ns vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio intema- 
cionaes: 

Franco 222 reis 
Marco 274 » 
Dollar i$25o » 
Corôa 256 » 
Peseta 200 » 
Sterlino 43 

CARTÃO DE ãSARABEKS 

Faiem annos: 

Hoje—a ex.m> sr.a D. Anna 
Pires Cerdeira Ferreira. 

Segunda feira—a ex.ma sr.a 

D. Ursulina Lopes da 
Silva. 

g.f.v. 
S i. 

V, 

—Esteve em Vigo o sr. 
Cicero Solheiro. 

—Também estiveram em 
Braga os srs. Manoel An- 
tonio de Sá Vlllarinho, dig- 
no prior de Paderne, Ballha- 
zar Luiz d'Araujo Azevedo, 
P.e {Francisco Máximo Ro- 
drigues e dr. Alfredo Ribei- 
ro. 

—Tem passado bastante 
incommodada a ex.°a sr.» 
D. Maria de Nazareth Es- 
teves dos Santos Lima, pre- 
sada esposa do sr. Victor i no 
dos Santos Lima, digno ve- 

reador da camara municipal 
d^ste concelho. 

Desejamos-lhe pronto res- 
tabelecimento. 

—Vimos aqui os srs. Tris- 
tão Pereira Bacellar, digno 
inspector dos impostos, Vi- 
ctorino José Esteves, P.e 

Luiz Manoel Marques, An- 
tonio Douteiro Esteves e Jo- 
ão Alves da Cunha. 

—Está para Ponte do Li- 
ma, com sua ex.ma esposa, 
o sr. Luiz José de Sousa 
Pinto, da illustre casa do 
Pombal. 

—Esteve no Porto o sr. 
José Maria Domingues. 

Secção asricola 

Restauração das ar- 
vores (ructlferas 

O vigor d^ma arvore a- 
valia-se, não pela quantidade 
de fructos que produz, mas 
pela força e pelo cumpri- 
mento dos rebentos annuaes. 
Quando o numero dos re- 
bentos diminue, c porque a 
vegetação Jse atraza, e, por- 
tanto^ arvore está cançada; 
quando o numero dos re- 
bentos é nullo ou quasl nu!- 
lo. é porque a vegetação pa- 
rou, e porisso a arvore está 
esgotada. 

A arvore cançada não dei- 
ta lançamentos nem raizes. 
A seiva raramente sóbe aos 
troncos e aos ramos, nos 
quaes Innumeros insectos 
xylophagos exercem os seus 
destroços. 

O !musgo e os Hchens in- 
vadem a casca, onde insec- 
tos devastadores se multipli- 
cam á vontade. A arvore, 
outriora vigorosa, cáe nhima 
velhice prematura, que bem 
depressa a mata. 

A restauração das arvores 
fructiferas é fácil, quado os 
remedios sejam applicados a 
tempo. 

Estamos em presença d'- 
ma madeira cançada e en- 
velhecida prematuramente. 
O seu tronco está em parte 
cariado, resultado dos estra- 
gos da larva da Zeuiera 
eesculi; no meio do pé tem 
uma caverna, que no inver- 
no se enche com a agua da 
chuva; os troncos estão co- 
oertos de ulceras; e tanto 
estes como os outros ramos 
acham-se cobertos de mus- 
go e lichens. 

Escolheremos para a tra- 
tar um dia claro de inver- 
no, que succeda a um dia de 
chuva, e munidos d,ama po- 
dôa, iremos, a pouco e pou- 
co, arrancando toda a casca 
velha do tronco e ramos 
mais grossos, sem nunca of- 
fendermos o alburno. Santo 
Deus! Que de seres vivos 
encobre a casca podre e fea- 
dilhada da pobre madeira! 

Escusado será dizer que 
todos os insectos serão es- 
magados pela podôa devas- 
tadora, ou com a ajuda d^- 
ma espatula de pau. 

O musgo e os lichens ti- 
ram-se facilmente com a es- 
pátula, ou, melhor ainJa, 
com uma luva de arame. 

As ulceras, depois de des- 
vastadas con; o auxilio d,uni 
formão, cobrem-se com em- 
plasto resinoso de enxertar; 
e as cavernas enchem-se 
com argamassa ou com ci- 
mento hydraulico. 

Os troncos dão mais tra- 
balho a restaurar; porém, 
com alguns conhecimentos 
tudo se consegue. 

Para cortar um tronco 
sem damnificar a arvore, é 
necessário: 

1.0 Dar o golpe a 2 ou 3 

centímetros de distancia do 
tronco: 

2.0 Segurar com a mão o 
tronco que se quer amputar, 
e, se elle fôr bastante gros- 
so, fazer com o serrote uma 
incisão pelo lado inferior, de 
t a 5 centímetros de pro- 
fundidade, segundo o volume 
do tronco, para evitar que 
lasque; 

3.° Avivar com a podôa 
o córte feito com o serrote, 
e cobrir a superfície com 
emplasto resinoso. 

Os troncos cariados e ul- 
cerados devem ser supprl- 
midos, deixando para os su- 
bstituir, os ladroes que cos- 
tumam desenvolver-se no 
interior das arvores. 

Uma estrumaçao abun- 
dante e algumas ' regas no 
verão com estrume liquido, 
completam a operação. 

Para evitar que os para- 
sitas vegetaes appareçam de 
nevo, é conveniente calar a 
arvore logo depois da lim- 
peza e revestir as feridas 
com emplasto, todas as ve- 
zes que seja necessário. 

A arvore assim tratada 
readqu^irá bastante vigor e 
produzirá bons fructos do 
segundo anno em diante. 

Labrugeira. 

A. M. Lopes de Carvalho. 

—-s-sactH»— 
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PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sahirão de Leixões; Hoje o 
vapor «Cyril,» no dia 26 o 
vapor «Augustine» e no dia 
2 de julho o vapar «Dona 
Maria». 

—— 

Éditos de 60 dias 

No Juizo de Direito d^s- 
ta comarca e pelo 2.* officio, 
correm éditos de 60 dias, a 
citar José Joaquim Alves 
Ramos, filho de Antonio Jo- 
aquim Alves Ramos e Ca- 
rolina Rosa Monteiro, do 
lugar da Bouça, da freguezia 
de Chaviaes, para no praso 
de dez dias, findo aquelle 
praso, pagar á Fazenda Na- 
cional, a quantia de ioo&ooo 
reis, como refractário ao 
serviço do exercito, ou den- 
tro do mesmo praso nome- 
ar bens á penhora para n'- 
elles seguir a execução, sob 
pena de que findo o praso, 
ser devoÍv'A0 eit' 
nomeação e correr a exe- 
cução seus termos até final. 

Melgaço, i3 de maio de 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas. 

— 
Comarca de Relgaço 

Éditos de 30 dias 

Citando Manoel Domin- 
gues e mulher, e Joaquim 
Domingues e mulher, do lo- 
gar da Portelinha, freguezia 
de Castro Laboreiro, resi- 
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dentes cm parte incerta do 
Brazil, para falarem aos ter- 
mos do inventario de sua 
mãe e sogra Maria Rosa Al- 
ves, sendo cabeça de casal 
o viuvo Domingos Domin- 
gu«6, do dito logar e fregue- 
zia. 

: Para o mesmo fim são ci- 
sados os interessados desco- 
nhecidos. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinte. 
O escrivão, 

Migud Augusto Ferreira 

 — 

[ojí |p 

DE 

Comarca de Vfelgaço 

Edilos de 60 dias 

No Juízo de Dreito d'es- 
ta comarca e pelca.0 officio, 
correm éditos de io dias, a 
citar Domingos lodrigues, 
filho de Domingos iosé Ro- 
drigues e de Joaquha Este- 
ves, do lugar dos Petos, da 
freguezia de Castn Labo- 
reiro, para no praso de to 
dias, findo aquelle oraso, 
pagar á Fazenda N&ional 
a quantia de Soo^oocréis, 
come refractário ao stviço 
dc exercito, ou dentr* do 
mesmo praso nomear ens 
á penhora para Telles seuir 
a execução, sob pena de 
que, findo o praso, ser ?- 
volvido o direito de nomt- 
ção e correr a execução ses 
termos até final. 

Melgaço, i3 de maio c 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão. 

Antonio Severo cie Freitas 

-   

Comarca de Melgaço 

Éditos de 60 dias 

No Juízo de Direito d'es- 
ta comarca e pelo 2.0 officio, 
correm éditos de 60 dias, a 
citar Manoel de Jesus Soa- 
res Pinto, filho de Florêncio 
Soares Pinto e Ludovina 
Rosa, do lugar do Boraco, 
da freguezia de Prado, para 
no praso de dez dias, findo 
aquelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacional, a quantia 
de Soojiooo reis, como re- 
fractário ao serviço do exer- 
cito, ou dentro do mesmo 
praso nomear bens á penho- 
ra para ffielles seguir a exe- 
cução, sob pena de que fin- 
do'o praso, ser devolvido o 
direito de nomeação e cor- 
rer a execução seus termos 
até final. 

Melgaço, i3 de maio de 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

—— 

Carnes verdes 

José Domingues Silva, 
marchante, faz publico que, 
a contar do dia 4 do corren- 
te mez abrirá ao publico 
dois talhos de carnes verdes, 
um no logar do Pezo e ou- 
tro no da Portella, fregue- 
zia de Paderne, aos seguin- 
tes preços: 

Vitella a 240 rs. o kilo 

Vacca « 200 « « 

g-5*" 

mir 
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PONTRA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 8éooo rs. 
«Gaillot 9^000 rs. 
((Govet   gííooo rs. 
Tubos de borracha de i.a qualidade, 340 rs. o metro. 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a j5 kilos, preço convencional. 

SOMIB® PE 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2$5oo rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

« « « « « « 2$200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos a « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

jp1 AZENDAS PAÍ^A VERÃO 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3$ooo 
a 9^000 rs. 
Um saldo de 15o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Dutro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendem 
1^200 e i(35oo rs., a 900 rs. 

MERCEARIA 

idos os generos pertencentes a mercearia e espeda- 
lida dv j-q 

aze, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualid.iS> 

,—^ 
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Em pacc torrado, moido e em grão. 

(Oflidua ác Jimitdro í itáeleirff 
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FUNDADA EM 188« 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO N 

: 

Constrnem-se gazometros para produzir gaz acetyleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a lodos os sysfe- 

raas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionatnento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com nm ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 
Encarrega -se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os sons accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

r 

i 

"Preços £unHadissinivs 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

4.°—Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

8.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

8.°—Para a Quinta de Montegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de 
MonfAgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

4.°—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo dLMmeida. 
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CA?AS BK FHEBO 

A ende peke(.0 catalogo da fabrica. 

agente Companhia "singer" 

de 'Htlnas de costura. 

GASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles í C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 

PORTO 

Vender ««W^anhar pouco é o systema 
atado na 

LQiM nq^q mim 

jVlEiAÇO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

liilIBBIIf iiilfiSAlii 

RELOJOARIA " ' 

DE 

Compram e troe cr- 
nas melhores condir 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relógios, ouro e prata 
menos 20 % que qualquer casa. 

Vendem ouro iro e prata a peço, garantindo sem ■ e 
a legalidade das transacções. 

Não comprem n'outra casa sem primeiro verificarem a rcabcU '.í 

998, REA OA PRATA, «O» 

CONVRA 

A DEB.lftDADE 

Tffiho Nulnlivo és Cante 
Único tegalinen(e aaci(wlsaj« p».., 

rruo, f pel* iunw ,ie saú(le nublia 
Portugal. doc>lo^nlo. i^ausado: 

tdo .cônsul geral (i0 ;mp,rio do Bra 
riL É muito uti ll4 convalescença 4i 
iodas a* doer ^. KU./|iieiita consíde 
«velmente 'j forças aos individuo» 
íebiiitados. e exciU o appoliU! da un 
node extraordinário. Um cálice d'i!»ti 

, rinho, repr^genta um bom bife. Ach? 
: « d vaiv/a af principal» phamaciw 
i 

inrn 1 

j LiUi i kJ 

de ferro 

serração a vapor 

Travejamentos dc eastanlio e rlga (pltc?í- 
plne); nogueira nacional e araerieana: Suceía 
(casquinha): Flandres; (Síprnce): mogno: pl ■. 
tano; Mangue (massarandnba.)_e outras «»« 
deiras próprias para oonstrneções e marcesra 
ria. Soalhos serrados e apparelhados, de rfgA 
pinho nacional. 

j (CASA FEMDADA EM ISSO) 

PEDIDOS E ESCLARECIMENTOS L 

Rodrigo Ferreira & L Rua da Bomfim.ix-PO^L' > 
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Com estabeleciraenlo de IV 

■ • i' i 

zendas na praia dlncora. H_ 

' Parlicipa aos seus ex.,"os «£ 

íreguezes e ao publico era ge- 

ral que acaba de receber ura fi:: 

Iludo e variado sortido de di- ~ 

versas fazendas, o (|ue lia de 

inais bonito, tanto para horaem 

como para senhora. 
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por EDUARDO DE NORONHA 

' >bra Hliistrada com numerosas gravuras colori- 
por n WWt. IÍI3 MACEUO e UO<tCJIi: CJA- 

i «:aRO, e impressa em magnifico papel. 

nmWá 

iderneta semanal de 16 paginas, 40 réis. Tomo men- 
■;oo réis. 
m exemplar grátis a quem remetter adeantadamente 
ta. empresa a importância de dez cadernetas ou tomos. 

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES 

cceitam-se pedidos de qualquer numero de cadernetas 
t •nos. 

- SÍOITORA»—i-argo do Conde Barão 50— 
■Jkesoa 

eclsans-se agentes cm todas as terras do 
« - «nente, eotomnias c Brasil. 
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^'ARTÕES DE VISITA 

Desde 3oo a 600 réis o 
cento. 
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V. 

l«TA ofQeiaa enearrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas Inncbrcs, 

memorauduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chia, etc. 

Enearrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e cantaras nmnicipaes. 
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PAIXÕES DE LUTO 

Deste 600 a 800 réis 
o cento. 

PREGOS MODICOS 
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FATOS POR MEDIDA 
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ICpupas brancas, para 
homem e senhora 
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LOUCAS de ferro ;'^ e e^anho. 

COLCHOES c EN^ de Palha' folhelho. 
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BANHEIRAS, r ' BACIAS e todas as 
obras de zin 
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Por cada linha 40 réis 
Outras publicações con- 
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CONTRA' 

A DEBILIDADE 

Farinha Peiloral Ferruginosa 

da phannacia Franco 
Esta farinha, que é nm excelfeob 

uimento reparador, de facii digestão, 
UUissimo para pessoas do estomagf 
Jehil ou enfermo, para convalescente» 
(tessoas idosas ou cr-sãças, é ao aies- 
po tempo um precioso medicamenta 
jue pela sua acçáo tónica reconsti- 
IDinte ô do mais reconhecido proveiU 

anemicas, de consíituiçâj 
e, em geral, que carecem de foi» 

no organismo. EsU legalmente ao,- 
privilegiada 
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